
TÁVOLA 1 - Gestão Participativa

SALA: 6 ID TÍTULO AUTOR
7M 3462 Articulação entre os eixos da política de gestão estratégica e participativa com foco Antônio Emanuel Martim

2827 Grasiela Damasceno de Araújo

3310 Processos decisórios em Conselhos Gestores Liane  Colliselli

3927

TÁVOLA 2 - Representações Históricas e Midiaticas do SUS

Representações Históricas e Midiaticas do SUS

SALA: 5 ID TÍTULO AUTOR
7 T 3003 A “linha do tempo” das políticas de saúde no Brasil: uma reflexão com gestores do macro ao micro

3071 “O SUS revelado em pesquisa e o SUS que a mídia mostra" Izamara Bastos Machado

3458 Patricia Silva Dorneles

TÁVOLA 3 -  Avaliação de Qualidade do SUS

Avaliação de Qualidade do SUS

SALA: 24 ID TÍTULO AUTOR
8 M 3093 Índice de Desempenho do SUS (IDSUS) Paulo de Tarso Oliveira

4325 AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA NO PROGRAMA DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE DA ATENÇÃO BÁSICA (PMAQ) Alessandra Xavier Bueno

3472 Cristiane Ribeiro da Silva Castro

3775 João André Santos de Oliveira

COORDENADOR: Maria 
Lucia Freitas (MS 

FIOCRUZ) (021)9965 - 
6556

 Processos democráticos e Gestão Participativa no SUS: análise da conjuntura / cenários atuais / 

Avaliação participativa na FESF-SUS: trilhando caminhos rumo a processos democráticos de gestão do 
trabalho na saúde.

Conselho Curador da Fundação Estatal de Saúde da Família: Modelo de Governança e Gestão Participativa 
na Atenção Primária a Saúde

Luciana  Guimarães Nunes de 
Paula

COORDENADOR: Luiza 
Rosangela da Silva ICICT 

Rio (021) 88118383

Maria Rocineide Ferreira da 

Das políticas de Cultura e Saúde: história da implementação da política junto ao Ministério da Cultura e os 
desafios da interface entre os campos

COORDENADOR: Núlvio 
- S/SMSDC/SUBPAV (021) 

8286 - 3535

Sistema de Monitoramento da Atenção Primária à Saúde (MAPS) - a informação à mão da Equipe de Saúde 
da Família
Plano de Desenvolvimento da Gestão e do Cuidado: uma ferramenta do Apoio Institucional/FESF-SUS às 
Equipes de Gestão Municipal



TÁVOLA 4 - Convergências e Divergências entre o Público e o Privado

Incorporando mudanças ou violentando princípios estruturais do campo da saúde?

SALA: 24 ID TÍTULO AUTOR
8 T 3706 Ana Paula Santana Coelho

3216 RELAÇÃO PÚBLICO-PRIVADO E FORMAS DE ADMISSÃO NO SUS Andressa  Magalhães Flores
2993 SISTEMA SUPLEMENTAR X PROMOÇÃO DA SAÚDE: o discurso oficial Mayara Lima Barbosa
4326 A DISPUTA ENTRE PÚBLICO E PRIVADO NA COBERTURA JORNALÍSTICA SOBRE O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE Anderson dos Santos Machado

TÁVOLA 5 - 5 Agenda Pública / Políticas de Proteção Social e de Enfrentamento da Violência

Agenda Pública / Políticas de Proteção Social e de Enfrentamento da Violência

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
7 M 2685 Marta Cocco da Costa

4039 Grupo Paternidade Helder Camilo Leite
3656 Estratégia de Saúde da Família  (ESF) e Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) Daniela Andrade da Anunciação
3042 Aline  Gaudard e Silva

TÁVOLA 6 - Territórios Vivos, Acesso  e Regionalização do SUS

No vasto Brasil: SUS para todos?  

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
7 T 3079 Plano de Qualificação da Atenção à Saúde na Amazônia Legal

3126 A utilização do recurso adicional do SIS Fronteiras pelas cidades gêmeas do Rio Grande do Sul Carla Gabriela Cavini

3147 Deise Santana de Jesus Barbosa

3636 Thaís  Coutinho

TÁVOLA 7 -  Cooperação/ Matriciamento e Apoio Institucional

COORDENADOR: 
Rosana Kushin - 

Escola de Governo 
ENSP

O Público e o Privado na regionalização da saúde: processo decisório e condução da política no Estado do 
Espírito Santo

COORDENADOR:Vivia
ne Manso Castello 

Branco - 
S/SMSDC/SUBPAV/SPS 

(021) 22737398 / 
39711949    

Agendas públicas locais de saúde direcionadas ao enfrentamento da violência contra mulheres rurais

Prevalência de Violência Física entre Parceiros Íntimos entre mães de crianças menores de 6 meses 
atendidas em Unidades Básicas de Saúde no município do Rio de Janeiro

COORDENADOR: 

Adla Marques de Almeida 
Lacerda

Região Interestadual de Saúde do Vale do Médio São Francisco – BA/PE: mobilizando o território vivo na 
busca do SUS regionalizado.
O processo de elaboração do mapa inteligente no território de abrangência da Estratégia de Saúde da 
Família de Vila Velha – ES: Relato de experiência



Cooperação/ Matriciamento e Apoio Institucional

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
8 M 4329 O PROCESSO DE CRIAÇÃO DE UMA CULTURA DE MATRICIAMENTO: A EXPERIÊNCIA DE IMPLEMENTAÇÃO DO NASF SAPUCAIA DO SUL/RS Marielly de Moraes

3924 Ana Paula Lima

4330 Mayna Yaçanã Borges de Ávila

3629 O apoio institucional como estratégia de gestão cooperativa no Ministério da Saúde: relato de experiência

TÁVOLA 8 - Atenção ao Usuário de Álcool e outras Drogas / Política de Redução de Danos / Enfrentamento ao CRACK/ Consultórios de Rua

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
8 T 3897 Sérgio Arthur De Castro Júnior

3264 Thiago Henrique Fiorott

3492 Marco José de Oliveira Duarte

Saúde em Movimento nas Ruas: Projeto Consultório de Rua + PSF de Rua Claudia de Paulo

TÁVOLA 9 - Organização do Acesso e Gestão dos Níveis de Atenção em Saúde 

Como as Unidades de Pronto Atendimento interferem no processo de  ordenção da rede de atenção? 

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
9 M 3465 EQUIPE DE MONITORAMENTO DAS UPAS 24H DA SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE - SES/RJ: UMA FERRAMENTA DE SUPORTE A GESTÃO. Elson Santos de Oliveira

3944 Luis Felipe Martins dos Santos

3352 Perfil de atendimento de uma UPA e seu impacto na saúde pública Nataly Damasceno Figueiredo

COORDENADOR: 

O apoio matricial na ampliação da resolutividade em rede no sistema municipal de saúde: constituindo a 
noção de rede, de sistema e de resolutividade da atenção para organizar o apoio matricial.
A experiência de Construção de um projeto de cooperação internacional em saúde: Estruturando a Rede 
Haitiana de Vigilância, Pesquisa e Educação na Saúde

Luzicleia Carolina de Moura e 
Silva

COORDENADOR: Sérgio 
Alarcon - 

S/SMSDC/SUBPAV/CSM e 
FIOCRUZ / Alexandre 

Trino  - MS 

Cuidar sem Criminalizar: um debate sobre a política de atenção e os modos de cuidar da população usuária de álcool, CRACK e outras drogas, 
e em vulnerabiliade social  

ESTRATÉGIA DE REDUÇÃO DE DANOS NO MUNICPIO DE URUGUAIANA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM À DEPENDÊNCIA QUÍMICA A SER 
CONSOLIDADA AUXILIADA PELO PET SAÚDE MENTAL
INDÍGENAS TUPINIQUIM E GUARANI DO “ES” FRENTE AO CONSUMO DE CRACK, ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS: GESTÃO POR REDES 
COOPERATIVAS INTER(ÉTNICA)SETORIAIS

Construindo Rede de Cuidados na Atenção à Saúde Mental, Crack, Álcool e outras Drogas no Complexo 
Territorial do Borel – Rio de Janeiro: A construção da intersetorialidade no cotidiano

COORDENADOR: 
Leandro Dominguez 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA IMPLANTAÇÃO DO PROTOCOLO DE ACOLHIMENTO COM AVALIAÇÃO DE RISCO EM SERVIÇOS DE EMERGÊNCIA 
DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO: ORGANIZAÇÃO OU RESTRIÇÃO DE ACESSO?





TÁVOLA 1 - Gestão Participativa

SALA: 6 ID TÍTULO AUTOR
7M 3462 Antônio Emanuel Martim

2827 Grasiela Damasceno de Araújo

3310 Processos decisórios em Conselhos Gestores Liane  Colliselli

3927
Luciana  Guimarães Nunes de Paula

TÁVOLA 5 - 5 Agenda Pública / Políticas de Proteção Social e de Enfrentamento da Violência

Agenda Pública / Políticas de Proteção Social e de Enfrentamento da Violência

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
7 M

2685
Marta Cocco da Costa

4039 Grupo Paternidade Helder Camilo Leite

3656 Daniela Andrade da Anunciação

3042 Aline  Gaudard e Silva

COORDENADOR: 
Maria Lucia Freitas 

(MS FIOCRUZ) 
(021)9965 - 6556

 Processos democráticos e Gestão Participativa no SUS: análise da conjuntura / cenários atuais / 

Articulação entre os eixos da política de gestão estratégica e 
participativa com foco
Avaliação participativa na FESF-SUS: trilhando caminhos rumo a 
processos democráticos de gestão do trabalho na saúde.

Conselho Curador da Fundação Estatal de Saúde da Família: Modelo 
de Governança e Gestão Participativa na Atenção Primária a Saúde

COORDENADOR:
Viviane Manso 

Castello Branco - 
S/SMSDC/SUBPAV

/SPS (021) 
22737398 / 

39711949    

Agendas públicas locais de saúde direcionadas ao enfrentamento da 
violência contra mulheres rurais

Estratégia de Saúde da Família  (ESF) e Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Família (PAIF) 
Prevalência de Violência Física entre Parceiros Íntimos entre mães 
de crianças menores de 6 meses atendidas em Unidades Básicas de 
Saúde no município do Rio de Janeiro



TÁVOLA 2 - Representações Históricas e Midiaticas do SUS

Representações Históricas e Midiaticas do SUS

SALA: 5 ID TÍTULO AUTOR
7T 3003

Maria Rocineide Ferreira da Silva

3071
“O SUS revelado em pesquisa e o SUS que a mídia mostra" Izamara Bastos Machado

3458
Patricia Silva Dorneles

TÁVOLA 6 - Territórios Vivos, Acesso  e Regionalização do SUS
No vasto Brasil: SUS para todos?  

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
7 T 3079 Plano de Qualificação da Atenção à Saúde na Amazônia Legal Adla Marques de Almeida Lacerda

3126 Carla Gabriela Cavini

3147
Deise Santana de Jesus Barbosa

3636 Thaís  Coutinho

COORDENADOR: Luiza 
Rosangela da Silva ICICT Rio 

(021) 88118383

A “linha do tempo” das políticas de saúde no Brasil: uma 
reflexão com gestores do macro ao micro

Das políticas de Cultura e Saúde: história da implementação da 
política junto ao Ministério da Cultura e os desafios da interface 
entre os campos

COORDENADOR: 

A utilização do recurso adicional do SIS Fronteiras pelas cidades 
gêmeas do Rio Grande do Sul
Região Interestadual de Saúde do Vale do Médio São Francisco – 
BA/PE: mobilizando o território vivo na busca do SUS 
regionalizado.

O processo de elaboração do mapa inteligente no território de 
abrangência da Estratégia de Saúde da Família de Vila Velha – 
ES: Relato de experiência



TÁVOLA 3 -  Avaliação de Qualidade do SUS

Avaliação de Qualidade do SUS

SALA: 24 ID TÍTULO AUTOR
8 M 3093 Índice de Desempenho do SUS (IDSUS) Paulo de Tarso Oliveira

4325 Alessandra Xavier Bueno

3472
Cristiane Ribeiro da Silva Castro

3775
João André Santos de Oliveira

TÁVOLA 7 -  Cooperação/ Matriciamento e Apoio Institucional
Cooperação/ Matriciamento e Apoio Institucional

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
8 M

4329
Marielly de Moraes

3924

Ana Paula Lima

4330

Mayna Yaçanã Borges de Ávila

3629 Luzicleia Carolina de Moura e Silva

COORDENADOR: Núlvio - 
S/SMSDC/SUBPAV (021) 

8286 - 3535

AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA NO PROGRAMA DE MELHORIA 
DO ACESSO E DA QUALIDADE DA ATENÇÃO BÁSICA (PMAQ)
Sistema de Monitoramento da Atenção Primária à Saúde 
(MAPS) - a informação à mão da Equipe de Saúde da 
Família

Plano de Desenvolvimento da Gestão e do Cuidado: uma 
ferramenta do Apoio Institucional/FESF-SUS às Equipes de 
Gestão Municipal

COORDENADOR: 

O PROCESSO DE CRIAÇÃO DE UMA CULTURA DE 
MATRICIAMENTO: A EXPERIÊNCIA DE IMPLEMENTAÇÃO DO NASF 
SAPUCAIA DO SUL/RS
O apoio matricial na ampliação da resolutividade em rede 
no sistema municipal de saúde: constituindo a noção de 
rede, de sistema e de resolutividade da atenção para 
organizar o apoio matricial.

A experiência de Construção de um projeto de cooperação 
internacional em saúde: Estruturando a Rede Haitiana de 
Vigilância, Pesquisa e Educação na Saúde

O apoio institucional como estratégia de gestão 
cooperativa no Ministério da Saúde: relato de experiência



TÁVOLA 4 - Convergências e Divergências entre o Público e o Privado

SALA: 24 ID TÍTULO AUTOR
8 T

3706 Ana Paula Santana Coelho

3216 Andressa  Magalhães Flores

2993
Mayara Lima Barbosa

4326

Anderson dos Santos Machado

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
8 T 

3897

Sérgio Arthur De Castro Júnior

3264

Thiago Henrique Fiorott

3492 Marco José de Oliveira Duarte

Claudia de Paulo

COORDENADOR: 
Rosana Kushin - 

Escola de Governo 
ENSP

Incorporando mudanças ou violentando princípios estruturais do 
campo da saúde?

O Público e o Privado na regionalização 
da saúde: processo decisório e 
condução da política no Estado do 
Espírito Santo
RELAÇÃO PÚBLICO-PRIVADO E FORMAS DE 
ADMISSÃO NO SUS
SISTEMA SUPLEMENTAR X PROMOÇÃO 
DA SAÚDE: o discurso oficial

A DISPUTA ENTRE PÚBLICO E PRIVADO 
NA COBERTURA JORNALÍSTICA SOBRE O 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

TÁVOLA 8 - Atenção ao Usuário de Álcool e outras Drogas / Política de Redução 
de Danos / Enfrentamento ao CRACK/ Consultórios de Rua

COORDENADOR: 
Sérgio Alarcon - 

S/SMSDC/SUBPAV/CSM e 
FIOCRUZ / Alexandre 

Trino  - MS 

Cuidar sem Criminalizar: um debate sobre a política de atenção e os 
modos de cuidar da população usuária de álcool, CRACK e outras 

drogas, e em vulnerabiliade social  

ESTRATÉGIA DE REDUÇÃO DE DANOS NO 
MUNICPIO DE URUGUAIANA: UMA 
PROPOSTA DE ABORDAGEM À 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA A SER 
CONSOLIDADA AUXILIADA PELO PET SAÚDE 
MENTAL
INDÍGENAS TUPINIQUIM E GUARANI DO “ES” 
FRENTE AO CONSUMO DE CRACK, ÁLCOOL E 
OUTRAS DROGAS: GESTÃO POR REDES 
COOPERATIVAS INTER(ÉTNICA)SETORIAIS

Construindo Rede de Cuidados na 
Atenção à Saúde Mental, Crack, Álcool e 
outras Drogas no Complexo Territorial 
do Borel – Rio de Janeiro: A construção 
da intersetorialidade no cotidiano

Saúde em Movimento nas Ruas: Projeto 
Consultório de Rua + PSF de Rua



TÁVOLA 9 - Organização do Acesso e Gestão dos Níveis de Atenção em Saúde 

SALA: 23 ID TÍTULO AUTOR
9 M

3465
Elson Santos de Oliveira

3944

Luis Felipe Martins dos Santos

3352 Nataly Damasceno Figueiredo

COORDENADOR: 
Leandro Dominguez 

Como as Unidades de Pronto Atendimento interferem no processo de  ordenção da rede de 
atenção? 

EQUIPE DE MONITORAMENTO DAS UPAS 24H DA SECRETARIA DE 
ESTADO DE SAÚDE - SES/RJ: UMA FERRAMENTA DE SUPORTE A 
GESTÃO.
CONSIDERAÇÕES ACERCA DA IMPLANTAÇÃO DO PROTOCOLO DE 
ACOLHIMENTO COM AVALIAÇÃO DE RISCO EM SERVIÇOS DE 
EMERGÊNCIA DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO: ORGANIZAÇÃO 
OU RESTRIÇÃO DE ACESSO?
Perfil de atendimento de uma UPA e seu impacto na saúde 
pública
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